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-
do e debatendo sobre assunto que é complexo como toda questão social 

realidade. E mais, compreender também que isso só pode ser equaciona-
-

anos antes de Cristo, Heráclito dizia que um homem não toma banho duas 

os mesmos nessas duas oportunidades.

-
tão vou passar adiante e entrar direto no tema. É importante compre-

versus 
-

-

-
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-
lerada no primeiro caso. Nos dois casos, apesar das controvérsias inevitá-

não difere da média europeia. Aparentemente, a tolerância e os 
shops  

-

-

-

as quase um milhão de pessoas presas por posse de maconha nesse mes-

-

-
sas lacunas de conhecimento sobre este mercado.

A primeira hipótese a ser avaliada é a de consumidores e produto-

-
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danos pessoais e sociais ou não. Além disso, é preciso deixar claro que, 

Gary Becker, em 1992, e outros 

-

-
to “

-
cannabis tem crescido cerca de dois por cento ao ano ao 

é surpreendente que o consumo tenha aumentado, sem deixar de notar 

Unidas, uma pequena queda no consumo. Em seu relatório mundial sobre 

-
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-

-

-

-
-

-

-

-

O consumo da cannabis 
-
-

-
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-

-
-

-

-
quanto tal. O mercado é muito mais complexo do que é representado nas 

Em suma, os estudos também indicam que o aumento da repres-
 o aumento 

-
dutores restantes. Nesses estudos, a maior repressão reduziria a oferta e 

conclusão falaciosa porque, diante da demanda, o que aumenta são as di-

-

plus
de sancionar o consumo. Mas a análise totalizante sobre a questão não 

questão social e humana. 

-
-

Poder 
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L E J
policiais, data venia

estes fatos necessariamente contraditórios. Como sempre, os mais capi-

-

-

-

-

-

-
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-

certamente um “cachorro enorme”.
-

-

Credit Suisse e o Barclays. 
O ING Bank 

-
Standard Chartered, banco britânico, transferiu pelos mesmos 

vinte e sete milhões de dólares. 
Mas, vamos para o HSBC. O HSBC assumiu relevância nessa inves-

-
ristas, embora se deva ter em conta que a Arábia Saudita não se inclui en-

compliance do banco renunciou 

Mesmo depois desses inciden-
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tes, o HSBC transferiu mais de sete bilhões para os Estados Unidos, um 
-

-
zadas como potencialmente suspeitas. Apesar disso, o banco não foi nem 
multado, a ponto de o senador Tom Coburn, republicano de Oklahoma, 

diante do volume de movimentos suspeitos. 

criminais contra o HSBC pudessem comprometer um dos maiores ban-

-
res, são condenados a cinco anos de prisão por portarem quantidade 
de maconha que deveria ser caracterizada como sendo adequada ao 

respeito. 

-

-

-
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-
-

-

-

-

Drug Policy Alliance, nos Estados Unidos, empreiteiros 

oferecem seus produtos a esse mercado em expansão em feiras anuais 
– desde escovas de dente e meias, a arames farpados, cercas e manilhas – 

2,3 bilhões de dólares anuais. No ano passado, a 
, -

-
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 hi-tech que 

Prison Blues, assim como camisetas e 

-

economistas liberais americanos, e doutoranda na 
Stern School of Business

-

confundido com um pensamento da direita conservadora. O trabalho es-

-

-

-

-
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Saio um pouco do mencionado trabalho para dizer que no Brasil o 

percentual. 

-
-

mecanismo de tomar dinheiro recebendo troco. Então, nos estados e ins-

-

-

chocar o senso comum dos formadores de opinião, inclusive os de es-
querda que embarcaram em aventuras autoritárias e se esquecem que o 
sonho de Marx sobre uma nova sociedade se apropria dos sonhos libertá-

pessoas, mas sim para destruir uma sociedade ditatorial que controla a 
-

-
mular ele à época, “a cada um conforme suas necessidades; de cada um 
conforme sua capacidade”, sonho maior de liberdade, adaptada ao poten-
cial de cada um.

duas principais linhas de pensamento: a liberal, dominada pela doutri-
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na neoliberal, e a do estado do bem-estar, que parece estar capitulando 

-
nanceiro e as consequentes bolhas setoriais que desestruturaram não só 

-

aproveitando. 
-
-

Miron à Der Spiegel  

-

-

-
lobby
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é um axioma. 

aos fatores comuns ao funcionamento de qualquer mercado, opera aqui o 
-
-

mento de outros produtos, como é o caso do crack. A economia demons-

toda a história da humanidade. 
As leis da economia não podem ser afastadas por uma mera proi-


